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-) MERCADo

egociar com grandes indúsl rias é. sempre um desa.Éo
para as pequenas empresas. Os gigantes do mercado,
justamente peÌa força que têm, são muito exigentes
em relacào a preÇos, pÍazos e qualidade. Quando se
trata da indústriá de petróÌeo e gás, a ìista de requi-
sitos ê ainda mais ampÌa. Os fornecedores do ramo
precisam comprovar iolidez econômica para asse-
s.urar a continuidade do fornecimento è atestar a
ãapacidade técnica dos p.rodutos e. serviços, alêm de
garantrr a segurança dos luncronaflos e a preservaçao
ão meio am--bientê. No caso da Petrobrãs, existem
critérios mais rigorosos. Estar com as obrigaçôes
fiscais e trabaÌhistas em dia é essenciaÌ e ter uma
postura socialmente responsável conta pontos na
ielecão. aoesar de não seì um critêrio de exclusão.

Toda essa exigênciâ tem rìma expÌicação. A,s atividâdes dâ indústda petroÌífeÌã são

de aÌto Ìisco e Ì]m erro pode prejudicar a üda de pessoâs e cáusâr €stràgos na natureza
"Nâ indústÌia de petróleo e g,is o p€tigo ê iminente e, paÉ geDtÍ a se$uançá dos
f1uìcioniáÌios e do meio mbiente, ê preciso ser exigentel a6na EÌnani Türâzd geÌente

dâ áÌeâ de cadastÌo de foÌnecedoÌes de materiais, bens e seniços da PetrobÌâs.
Diante de tanunlu compÌexidade, pouco teÌììpo atÌás um númeÌo reduzido de

pequenas empresas conseguiâ uÌtnpassaÌ os obstáculos e vender para a cadeia de
petroÌeo e 9ás. Com o constánte crescimento do setor - loo'b nos úÌtimos dez
ános , conseqüência dâs sucessims descobeÌtas de jàzidâs do ouÌo negro em ter-
ritório nacional, a indústria assistiu a Lìma escassez de ÍoÌnecedores brásiÌeiÌos pam

atender â demanda do mercado. Pdã estreitar essa Ìacuna, a Petrobras assinou um
con'ênio com o Sebrae em zoo,1, com duraÉo de quatro anos, pea câpacitáÌ as pe

quêrÌâs empresas e prepará las pm IoÌnecer às iÌìdústÌias do setor
o resuÌtado dessa pecêria foi positivo, com a foÌmção de 4 redes petÌo em 11 es

Ìddos. Unidarpo'<rs<. con.or.ios, nì.js dc 2.ooo D(quero \ e.n prcsds .onse8uiÍam sc
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rÍd foto à es4, estaçáo dê
compressão de 9á6 no interior
dê São Paulo. Átr,-.r4 opêÍáÍio
tãhâlhando na platãforma P-43,

cess: .:. : - ::: r iadÌr ,ro Ììen) .Ìo camìÌìÌìo. ou porque
.:-::àilcs em outÍos sctores ouporquenão

con!.:::::.: -: :.r::::d : €rpÌicâ Barboza.
O . - - :: ìr ..m que a Petrobrâs Ììudasse a sua

Dã esq. paru a dir. Platâlorna
P-52, na Bacia de Campos,
no Rio de Jâneirc; dutos uedos
no tÍansporte dê pêtróleo;
e checaqem de gasoduto
em lúãnaus, no amazonas

capâ.i::,-. .:i-:::r::3 i.rnecÊr paü o setoÌ. A seSuìrda etâPa
dopír'.: : : : :>:,:rtlaem jLnhodcsicâÌìocoììpre\isão.Ìe

arn nìvcstimcÌìtos de R$ l2 DiLhi)es, o
coÌni. :. . -:: ::i.llase r.ês r€zcs nÌais €nÌrresas do que

- 
r |v .  ' r '  ìdr Í

e traìì:; -::: .: -.r(Ìs 5.ooo dclcs em fonìecedores da

conta que, ao encontÍâr as empresas, espcciaÌistas das
o . d . i r  ; r  i  ' Ì  r l d ì \  - . f  .  ì ì i u  o  o  e Ì r ' - e  i  \
para ap€r{eÌçoâr produtos, prestação de sen'iços, processos
.Ìe gestão e prodrção, aÌórÌ dc ajLLdi Ìos a alcaììcar as ceÌti
Ècaqões e{rjdâs pcÌo sctor, como as nonìas ÌSO 9ooo, de
q alida.Ìe, e Ì4oor, di'gi'stão aìììbii'ntaÌ. lÌabora s€uìrìplalo
de ação "- uÌÌÌ c(Ìro$ama, que tefminà com â emprcsa apia
a forneceÌ pafa o cÌiente mâis exigente. o tünpo destirìado
à capa.jÌação é irìpossÍleÌde precisâr, porque variâ dc acor
.Ìo coD o estáljo de cãda cmprcsa. Mas há reÌatos de querì
esperou um âno p€Ìo sonhado cLìerìte.

' : \ .  p  pro ê. .oF-or ' !o  o?- l l ìopJÍ .o e f r .
rn)s e salr.ÌÁveÌ pâÍa âs empri'sas. Há três anos,Jomar vlacha
do, diÌ€toÌ da filtÌex, ìoc:Ìizâ.Ìâ em C:mpos dos Go\tacazes,
ÌìoRio de JaDeiÌo, procuroLi aj âdo Sebrâe poÍquc a situação
firanceìra era delicada e o n.ìnento e{igjâ a reinvcnção do
negócjo. FabÌicâÌrte de 1ìÌtÍrs arLtomotivos e ìndustríais até
eÌ1tão, eÌe deci.ìiu focâÍ â prodrìção no seguÌìdo itenr, Ìror t--r
manrr rlor agregacÌo. Corn o âpoio do S€brâe, Machado iden
tifr .ou rÌma oportuni.Ìâde
de neg(-)cnr Ìra PetrobÍàs,
qrìc irÌìportiìr.a unr fiìtÌo
qLre sepaÌa o óleo de orÌ
üas parrÌcuLas, conìo arera.
Não teve diNida. ConprorL
o pÌodrÌto do erledor, en-
tefdeu o seu frÌnctuna
nìento e desenqnku um
sirÌìiÌar ÌìacionâÌ. O preço
ficoü 7o'lo nìais baixo do
quc o do concoÌrente es
lrangcÌro, scgundo o enl
presárjo."TeDÌro o mesDo
pÌoduto, con a Desma

n ir,::r -.:- :.::: a.redita Luiz Carlos Barboza, diretor
-::. ì.:j:,!ral. É mesmo rLm funiÌ. "É um pro

- - : iì ÌÌIa c( )mo a peüoÌeirâ sc rclaciona
-::'Ì.a!. Ì'adÌa)es cle gestão e qunÌidadc

são rÌ.: : : - -.-: : . :ì,rs!rs tirnecedores possanì scgui-
, r d ' .  I  r  . '  n ì r r  . . - i

: : : . r rdç lu  sçne pJrJ  J Ì r r ìder  r  toda i

: :. ..::óìco e gás.'As oportLüìidades estão
.: :--sa indiìstria': aÊrÌììa Bnnìo Musso,

:. :: .ì::3Ìização NacionaÌ da ÌndÌistÌia do

:. .-- lrìreÌsos segmenÌo

ì , q  nÕ , ì -m  +  Ì . - ,  - f , l i Í p r rmÈnrp

r::.: r:ras compâÌrlias do setorl'
_.: . : :r:oreto consrste em maPeâr âs opof-
: r -:r iÌrdústria e detectâr quais ircas as
.-:. . :rÌì ater ef. M€r.ado não falta. Há

As sucessivas
descobertas de
novas reservas
do chamado
ouro negro
fizeram o setor
clescer 3OOo/o
em dez anos J

teÌrçà, : . - ...:: Ìììe.àIica, coDst.i(ão. pmjetos de
eÌrten:. . .::.. ::: :ccnologia da infotnâção, scgurança,
pirì[:: -..:: -..:: !. :,ÌjrncnÌaçio off shore, hospedágem,
r Ìcs iL: : :  :  .  . .  ì : : : : :L ' Ìa Ì ì tosoutros.

Ìd. : : : . : .  . -  : -  r  1 lündadcs,  na segunda fase é ho.a
dc eÌr...::. -'. : :_.r enìpreendÌmertos que otcrcccnì
os tr, -.-: -:- : . ,lue as -eÌandes Decessitârìì. Barboz,
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matéria prima, só que montâdo no BrâsiÌ': coin€nìorã 1,1â
cÌÌado. O \.ÌrÌoÌ tão inferior fez con que a Petrobras passasse
a conÌprar os fiÌtros da riìtÌex- A pÌoduÉo, Ìro entmto, é cer
cada dc cuidados e toda amatéria pÌìmã segue ãs turmas de
qualidade exigidas peÌã petÌoleirâ brasiÌena, Ésponsável por

7oo/o do faturaÈnto da pequeü empresâ flumnìense.
ConÌ o cìiente gÌãnde tÌueÌrdo bons renclimentos ao cai

xa, a liltrex ampliou a fábrica. Hoje são Ìiais de lo modeÌos
diícrcrÌtcs na Linha de produção, vendidos para as indústrias
farrnacêrìtìcn c quimìca, aÌém da petrolÍferã. Neste ãnq o fatÌr
r:mento, Ìúo dirulgado, d€ve crescer cerca de lo9ô, de acordo
,  or  Mi ihpJo.  qLtr  '  ì r ìp ìcF-  d: ícr  'meì le ,  fL .c io, ì i r io- .

DEIIIAI{DA AQUECIDA
Descobrir no\'a s tecnoÌogjas, fazeÌ pesquisas e se apeÌfeiçoaÌ
coììtìrìLnnÌente são pré requisitos nessa nrdústÌìa. Assnì
, o - o "  l , . i . "  c  n . - ê c . d ê  o r Ì  . , / , . . ì o L ,  - i .  , /  '  i . i o
cÌe câsâ cÌireitinho. Considcrâda â cnìpresa nìais nìovadora
do Nor.Ìeste peÌâ finmciâdom de Estudos c Projctos (FiÌìep)

ncste âno, â Armtec, €spcciiÌiznda em tecnolo8ja robótica,
nìantónÌ 8l7o do scìr pessoaÌ focado Do desenvolvnìento
de novâs tecnoÌo8ias. "Pan ser competitivo tem de inovar
scnìprc'ì cscÌarccc Arìtônìo Roberto Lins de \4acèdo, sócio
.Ìo empreendúìento.

Fara ÌnmteÌ a eqüpe com espnito desbÍâvador, Macèdo
diz buscar estudmtes e pÍojìssìonaís r€cênÈformados nas

-

MANUAL DO FORÌ{EGEDOR
Cofro conq!istaras q qaíúes do petró eo

aIÌ|VISIA 'Ìa câpãc dâdÊ tócr.a d! prouuçaú
dê bêfs ê presiìÇão dc scfviÇoç, criiófo ava ado
p€ os compfadofes pafa eÌr taf ac deftes cofr os
flrf c onários € o Ìneio dmbiente

acOrtPROvE solder êcofômica pan asscquraf
que sLr i ì  e Ì Ì ìpresa podê conc] t r ì r  o  fofnrc mcnto 0
d. f  coÌr ï  nuid.dê.  n(r !os.ontrnt . ìs

C avaLIE ] poçs hll darìc dc rclu I açÕ€s de fespon
Eab dadrsoca noscr feqóc o, qresÌto cofs d€rado
peos conpradorcs .pesi-de rão eÍrlltrlente

a cürtPRA.s obr qlçõÊs ílsca s ê t|abâ h nas, un.ì
obiqação pnfa qucrì qrcf v.ndcfà PctfobEs

OVÁem brsca das nonìas tso Ì4001, qâ|antia rle
urìa genão aíìb cnia clcient€ e 0HSAS Ì800Ì,
q  o l  o o p '  o  r p " . o d " . l
de c sÊqr|anqao.rpaconal. A peío€ fa bfasileira
vdlorz. € e5Unruh q!É sers foírecÊdofÊs tcnham
essas cêrt fcações
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LÌniversì.Ìâdes pârâ então Gpacjtá ìos dentro de casa. DesiinaÌ
uÌì quãrto do Ìucro da AÌìÌtec aos tuncionários ê parte do
pacote motìvador e ulra forma de reter os taÌentos.'A AÌmtec
Dão é ììada senì a equipe'i diz À4acêdo.

Na ú1tima Rio OiÌ & Ca1 pÌnlcipal evento do setor que
. . .  . .  r  n  ,  apì tJ  i :mi ,  çr  I  er r  \e ternbro,  o ernpÍeür io
apresentorÌ ao meÌcado o protótDo de uìì robô roo% na-
cion:ì capaz de operar em águas Íluviais e maÌíiimas pala
verúcar vazanìeÌìtos na estrutura de ÌÌâüos, checáÌ a e11ênsão
de desastres aÌììbientaìs c ató fazer r€páios debâüo d'água. o
robô fará, em breve. o trabaÌho dos mer$üâdores, que coÌrem
dsco dc nÌortc quando fâzem âs inspeções.

O desenvolünrento de tecnoÌogìãs tão avánçâdas só é
possível porque a Arnìtec, uìÌa pcquena empÌesa com 12
tuDcioDáÌìos e faturamento anÌnld€ R$ I miÌhãq mantêm
paÌcerìa conì mais de dez uúversidades e centros d€ pesqúsâ.
A údÍÌsüia do petróÌeo é â Ìr1âìs represertativa pda a AÌnüec
c cìÌcgiì â rcsponder por 9o9ô do faturmento.

Mirar nâ câdeiâ .Ìe petróÌeo e gás é tü grãnde negócìo. O
nÌcrcado já ó eigantcsco e tem tudo pda continuar cÌescen
do. Basta veÌ a er?ectativa crÌÌ rcÌãção às rcserâs do pÌé saÌ
recônÌ-descobcrÌas no Ìitor:Ì brasiÌeÍo. Até 2or2, as indústÌias
do setor devenÌ irìvestir no BrasiÌ c€rcâ de US$ D8 bilhões,
\òru,do Oì ju.  \d  o- . . .e  lue p. t 'e . .êr  'e \  {of" íJ . ' im"
em br€ve, qliedo for mensu?da a re,Ì capacidade do pré saÌ-
Soment€ a Petrobras será responsáveÌ por 760ó dos iÌìves
timentos. "O mercado jÁ estâvâ aqrÌecido antes do pré saÌ e
com cssâ dcscobertâ lìcoLÌ âindâ mais atrativo': átumã MrÌsso.
Hojc, o BrasiÌ tcm uma produção d€ 2,4 mìÌhões de bdris de
1 , r ì o . o '  ; r \ p o  J '  . . ê E U  J o !  D . r r u b r d . .  A p r a . . ã . p ã 1
2or2 ó âtiÌÌgiÌ .ì,5 nÌiÌhões d€ báÌris diúnrs. NÍmeros que, no
vâmente, n:o Ìelm em contá as possjbiljdades do pré sal.

A turbulênciâ ecoÌrôr ca que estãnros assjstindo não
preocrÌpa o setor por ora. Em outubÌo, o nìinistÌo de MiÌÌas e
EÌlergiá, [dison Lobão, à]ìrmou qrÌe a recente queda no preço
do petÍóÌeo tem pouco impacto nos projetos deexpLoração
dâcâÍIâdâdo pré-sâÌ. O ninistro diss.-que o valor do bar
Íil,cotâdo â US$ 78 em meacÌos de outubro, pode cair até a
USg .4o sem comptumeter qualqtÌer investimento.

PARCERIA OOM AS UÌ{IVENSIDADES
IÌrÌ contã dã teDdência de crescnìento, a ncccssidadc de bus-
car rcros lbÌkcedoÌes, que já existe hoje, tende a aunìentãr
Com tecnoÌogia de ponta e prodrÌtos incNadoÌes, a Ìista de
comPradores é certa.

\ D ì p - $ ! \  f n r . n h à r ' . . "  . 1 \ .  . ô m Á o t u n l ' . ì d Í i o \ \
diada no Rio de Janeìro, üu de perto o nrt€Ìesse dos Bìgantes
d.  . rc .  dô.  , ìo \Js lê. ro ,B . .1 .p üz.dJ.n. in .pecio-
nar dutos de óleo e gas para verifrcar seu estado dc conscrva-
c oe"ü.  r  ' . r  , ì ì ,  \ . , ,  ' , ì ìFr ,o. .  J  P p.wr\  . .  ,L ì i . ipr1pre.J
brasileira a fãzer esse tipo de seriço. Quando José Augusto
Pereira da SiÌ\ã, sarcio da Pipeva-v, fria sua pós graduação,



cnì 1998, suâ enÌpr€sa esta\ã instahda na inc badora C'ênesis.

dâ Pontìfícia Unìv€Ísidade Cãtóìjcâ eUC) do Rio deJ:ìneÍo,
p:rceira da Petrobns no deseNolvìrÌÌento de ino\ãções. O

pmjcio de SiÌvâ atÍâiu a ateìrção dâ petroÌeiÌa brasiÌeiÌâ, que

se ofereceu pâÌã investir Midéiâ."Ionìos patrocnìados PeÌa
Pctrobras'l âfirma SiÌ€, propdetâÌio de umâ €mpresa que,

hoje, atende cerca de roo cÌientes espalhados peta América

L"Ì i ,  " ,  oJo.  i  'enao.  ìàrJêidoFpeln, lcoebJ.
O ìììeÌcado em que a Pipeway âtua é eúerso No Brãsil, de

acordo con a Petrobms, existerÌÌ 2l.ooo quìÌômetÌos de dutos

usâ.los no t.asporte de petróleo e g.âs. Em ioda a Amérìca la-

tina são io.ooo quiÌôm€tros. Por isso há espaço pda c.esceÍ.

Em 2oo7. SiÌ\ a !ìu o faturamento de sua empÌesá subir lo'Io
e neste do â Íeccita deve lìcd em torno de R$ 1o miÌhões

O r€Ìacionm€nto conr o ceutro acâdêmico e o investimento

em no\ãs tÈ.noìogias estão Presentes na Pipewav até hojc,

porque sen] iiso ]ìcâ djfíciÌ iÌrovar siÌvâ diz iÌìvestn cerca de

1s9ô da re.eita em p€sqúsa e desenvolvinìerìto.
\  p 'o \ r .  .  .d . .u ;  ac"der ia t .mbe nror lF ia os Ís ' \

da TS S.ìuçòes. empÍesa de automação coÌrìerciaÌ sediada

em fortaÌcza. L'nido aos demais integantes da rede petro

do c, r .a ' .  -  -p . .a  io  h. l Ìo  ì  \4"r in lo.or \eFL i r  q . rê úFa

uiversidadÈ Id:ìÌ criass€ o curso de pôs-gaduação em €n-

B"+ . -. "..u J -u .L c. nio e{'Ì ia ìa Í.8,ãu nd'

coDsegLìnìì!. most.d que havia demanda'l atuma.

CapacitaÌ os tuncionários é prioÌìdade nâ emprcsa
dc Marinho. Dos 16 fmcìonários, 14 têm cuso supc-
ríor. o servìço vendìdo às BÌandes indústÌias consìsÌe
en-  .onÌro lãr  .  !  p"  v i . io ìJr  ,  d  I  ibúç"u dê Ld '
Ììatural. "Os nossos pro8ramas checm s€ há risco de
vazamento ou aumenio d€ pressão, {aÌhas qrL€ coÌocaìì
em risco a seguànça da operação'l diz MaÍinho. Na TS
SoÌuções, 7o9lÒ cÌo faturamento vem dâ indústÍa de
petróÌeo c 8^is. O desàno ê reconÌpensador.

ao

DE CARONA NO PETROTEO
0 mercado para Ìlrodutos e serviços não técnicos também
e anrplo, mas é precÌso estar em dia com as exigênclas

^ .  p '  - Ì .  n :  ldd. .  de n"e ' ì  o  gê-  d ' '  Dê'd

/  \  : c e  a  p r o ' , r t i v '  d e p e r " i " o ê  - j \  r i o  ç e

F\r  . r r  i r r .nr  r  proo:r" . "  -êì \ 'ço. .ecn cn. .

.  - d  ' ' ' r  B ì Ì . n o  M J . s  . . u p ê r : ì l e | d r  t l .  d "
(ì:Êanização NâcioÌìaÌ da Indústrìa do PetÌóÌeo

f . "  a l - i à ê  o r ì B J e r . ( m p ' c ' .  ' r . l J  , , . "  :

J:i.onÌpram os mais variados bens e seri'iços.'A
.iúrÌria de petÌarleo e gás irnpacta positivanÌ€úe
c:1 anleÍsos setores dâ ecoÌìoìnia'l afrrmâ

i  \ i . Ì -  e ' : d .  p !  à  q u . . e  . o d ^ ' i D . . l r  ì ) ' L o
.n.lle olho nisso, o empresárb Nâiron da Siì\.a
\ '  - . ro.a"ãìàBo"n"  Ponruqur l i  MoLeì . .Cecid,

.  ,  - r  . l L  ' - ! : r d u . t r i d F Ì t o L ' ê  -  - o . e t o Í

É e:ornìe. forìÌado por muitas empresâs. E oÌìde
há...riróÍios,hámóveis'; dízMoììteno.

O p.imciro passo {oi pârticipar de seninârìos
'  . -  '  Ce pcr Ío lc . .  Aì : .  .  "  ìpr . . " t :  '  r -  -o

.,I!...inìento da quantidâde de exigências lcita!

f.l:. irdústrias.Até qucmvende móvcìs, como

a Pontuqì.ìaÌi, precisa de certifrcaçôes. Os pré rc-
quisitos impostos aos fornecedores técrìicos tam-
bêm sc €stendern â áreâs que nada têm a v€r com
â ìndÍÌstria petroÌÍfera.

A vanta8enì de MonteiÍo ncssa coÌrida é que sua
empresa, conr apenas de, funcionários, já tinìa o s€lo

do Prosrâmâ BrasiÌeiÌo de qüÌidâde e Produtiüdade do
Habitat @BQPO do Governo FedeÍâI, atestado da qrÌa
ìidade de serì produto. Com a certiicação, a PontuquàÌi
consegüu fornccer para dus EJandes indústÌìas em
2ooó, âBraskem e a AÌeás. Por enquanto, o seÌo. res-
ponde por ro9o do fatu:mento dã Pontuqualì, estimâdo
en Rg 5oo.ooo paÌa este eo. Mas o objetjvo é mpliâÍ

<" .  p.  Ì ' . 'D.ç o. -n<.d- . lu"compc. i  for . ,LrD" dd

iììdústÌja petroÌífera tcnho a ìnteÌ\ão de vender parã a

PFIÍohÍ  . .  m".  r ' ìq j .  .n Ìo e ' .a  h"r  ào ih  e .  .p . r
feiçoamento dâ miÌüa empresa sere para conquistar
outros bons cÌicntes'; atuÌna o empresirio, que acaba
de alcançâr a cenificaçãode quâìjdade ÌSO eooo. <

RECURSOS A PERDER DE VISÏA
A prev são de iÌrvestimentos* no setof de
petróleo e gás no BrasiLé de US$ 128 bihões
até 2012. essim divid dos - em %

ENERGIA DÌSÌRIBI]IçÃO OUÌROS

7 4 2
E PRODUçÃO ÌRANSPORÍE

55o 32

o
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